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Os supervisores da Unidade discutiram, na última reunião do Café com 
Letras, no dia 15, estratégias para solução de problemas. De acordo 
com a psicóloga Lia Botta, o encontro foi elaborado com o objetivo de 
engajar os participantes em uma atividade em que pudessem comprovar 
que sempre há formas de intervir para a melhoria de situações críticas.

A psicóloga apresentou o Diagrama de Ishikawa, também conhecido 
como  Espinha de Peixe. “Tal ferramenta parte do princípio de que, para 
solucionar uma questão, é necessário dividi-la em partes menores. Na 
Espinha de Peixe, são levantados os fatores que interferem no problema”, 
explica.

Para praticar, foram formados três grupos para uma atividade. Cada 
subgrupo selecionou um gargalo e fez sua análise utilizando o método Espinha de Peixe.

Para o próximo encontro, em setembro, os grupos devem levar sugestões de ações para solução dos problemas 
apresentados. 

Capacitação do SMA contribui para melhorar formas de manejo animal
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Notícias

No início de julho, foi instalado o Sistema de Digitalização de 
Imagens na sala de Microscopia da Unidade. O sistema, acoplado ao 
microscópio de fluorescência, captura e analisa imagens de amostras 
e de fluorescência. A nova tecnologia tem muitos recursos adicionais, 
como, por exemplo, montagem de fotos panorâmicas, correção de 
foco e geração de relatórios. 

De acordo com a pesquisadora Simone Niciura, qualquer análise que 
necessite de captura e digitalização de imagens microscópicas pode 
ser realizada. 

Sistema adquirido pela Unidade permite captura e análise de imagens de microscópio 

Os empregados do Setor de Manejo Animal (SMA) da Unidade estão participando de um processo de capacitação em 
"Doenças dos animais de produção”. No primeiro módulo, que começou no dia 14 de julho, a equipe que trabalha 
com gado de leite recebe atualização sobre mastite. 

De acordo com o veterinário Raul Mascarenhas, o curso serve para 
aprimorar as atividades na Unidade. “O objetivo é aumentar o bem-
estar animal e reduzir as taxas de mortalidade e morbidade. Para isso, 
precisamos padronizar formas de tratamentos e melhorar a forma de 
identificação de doenças e associação com fatores causais”, explica. 

Ainda, de acordo com Mascarenhas, a capacitação deve ser uma 
atividade constante. Outros módulos, com novos temas e outras 
equipes serão realizados. “Após as capacitações, as equipes 
envolvidas nos manejos de animais estarão mais preparadas para 
adoção de medidas preventivas e corretivas durante o manejo para 
preservar a saúde dos animais”, ressalta.

Laboratórios

Foto: Gisele Rosso

Café com Letras discute estratégias para solução de problemas
Foto: Gisele Rosso


